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Reflexões iniciais: 


			entre nativos e imigrantes


			A vida de professor é uma aventura que propicia vários diários com alegrias, desilusões, arrependimentos, satisfações. No Brasil desigual, as aventuras são mais intensas. 	 	 	 	


			Nas nossas escolas, quase sempre, faltam estruturas, culturas e serviços. Na nossa profissão falta apoio, salário justo, capacitação e reconhecimento. Nos nossos alunos, muita das vezes, faltam família, respeito, comida, tranquilidade e o gosto pelo estudo que não o cativa. Claro que as realidades são diversas e também temos bons motivos para a paixão pela profissão.


			É para quem tem essa paixão que busco escrever esse livro. A paixão que mobiliza o amor pelo processo de ensino e aprendizagem significativo. É nessa perspectiva que trazemos à tona o uso das tecnologias.


			Como professores de Geografia somos a dualidade entre o físico e o humano que se integram. Somos os conceitos carregados de significados cotidianos. Uma disciplina que pode ser exemplificada pelas relações existentes. É nesse contexto, que procuramos explorar a relação entre as nossas crianças e adolescentes nativos digitais com as tecnologias. Tecnologias que podem ser objeto e ferramentas para o estudo. Ou até mesmo a junção das duas possibilidades.


			Assim, embarcamos no desafio de trazer as possibilidades de um ensino de Geografia em que os conceitos fundamentais tenham significância na formação escolar dos discentes. Destarte, são apresentados exemplos práticos, movidos pela paixão de ser professor e pelo amor ao processo de ensino e aprendizagem em que o discente é o foco. É nesse foco que emergem as tecnologias que já são parte do cotidiano dos nativos digitais.


			No mundo em que nasceram esses nativos, estamos cercados de aparelhos eletrônicos e a rede de internet está presente em diferentes e diversos hábitos do nosso cotidiano. Muitos desses hábitos não existiam antes dela. Os nativos não conheceram outro mundo. Um mundo em que as maiorias dos professores são imigrantes.


			Mas, em breve, todos os professores também serão nativos desse mundo digital. Também há o fato de no Brasil termos a exclusão digital. Assim, também é possível termos situações em que o imigrante esteja mais inserido na cultura digital do que muitos que nasceram nessa era, mas que são excluídos diante de uma condição socioeconômica. Mesmo assim, vivemos uma escalada progressiva de implantação da cultura digital nas escolas, mesmo com todas as dificuldades citadas no início dessa pequena reflexão.


			Destarte, discentes nativos e docentes imigrantes e futuros nativos, tendem a estar cada vez mais aproximados das Tecnologias de Comunicação e Informação. (Re)conhecê-las e reforçá-las nas práticas pedagógicas é também uma necessidade diante da interatividade e conectividade cada vez mais intensa na contemporaneidade.


			

				

					Obs.:
Como estratégia para uma maior interatividade, os capítulos deste livro não exigem uma leitura linear, possibilitando ao leitor produzir o próprio itinerário. 


				


			


			Boa leitura!!!!


			Nilton


		




		

			1. 


			Pensar o ensino da Geografia frente aos novos “espaços” de um novo mundo não tão novo para os nativos digitais


			Por isso eu pergunto


			A você no mundo


			Se é mais inteligente


			O livro ou a sabedoria


			O mundo é uma escola


			A vida é o circo


			Amor: Palavra que liberta


			Já dizia o profeta


			(Marisa Monte, Gentileza)














				


			Pensar em possibilidades de ensino alinhadas com as novas tecnologias é um ato de amor. Amor, não pela tecnologia, mas pelo processo de ensino e aprendizagem em que o professor e discentes são agentes construtores das “liberdades” almejadas na visão freiriana de se libertar do obscurantismo interpretativo para compreender e agir no e com o mundo a partir da criticidade. 


			Ainda me apropriando do grande mestre, é valido mencionar que “há uma pluralidade nas relações do homem com o mundo, na medida em que responde à ampla variedade dos seus desafios. Em que não se esgota num tipo padronizado de resposta” (FREIRE, 1967, p. 39-40). A educação de fato se dá por relações, sendo assim o amor necessário. Diante disso, vale indicar que um processo de ensino e aprendizagem efetivo também perpassa pela afetividade da convivência. Humberto Maturana, nos mostra que essa relação perpassa pelas interações que efetivadas na afetividade das relações e no amor por esse processo, possibilita novas formas de convivência e experiências positivas.


			O amor é a emoção que constitui o domínio de ações em que nossas interações recorrentes com o outro fazem do outro um legítimo outro na convivência. As interações recorrentes no amor ampliam e estabilizam a convivência; as interações recorrentes na agressão interferem e rompem a convivência. (MATURANA, 2002, p. 23)


			Ampliar a convivência a partir das diferentes interações em um mundo cada vez mais interativo por conta das Tecnologias da Informação e Comunicação é deveras desafiador. Também é apropriado afirmar que é desafiador analisar e apresentar o uso da tecnologia como instrumento do processo educativo em um país desigual com tantas carências estruturais, intelectuais e motivacionais. Principalmente nas esferas menos favorecidas da sociedade. 


			Ao mesmo tempo, é válido pensar que a sociedade muda com os adventos tecnológicos alinhados às relações em redes informatizadas que dão significados às relações sociais, que são tão sólidas quanto solúveis, diante do dinamismo nos diferentes espaços existentes e modificados. 


			O tempo é efêmero e a vida escolar é momentânea com mudanças relacionais no espaço e no tempo. Cada vez mais percebemos ao ministrar aulas para o Ensino Médio, que o/a adolescente que iniciou no primeiro ano apresenta comportamentos diferentes dos que estão no terceiro ano quando iniciaram a sua trajetória nessa etapa da Educação Básica. Ou seja, como professores vemos cada vez mais, por conta da velocidade das evoluções tecnológicas, as gerações se encurtarem ao mesmo momento em que também fazemos parte das transformações socioespaciais em tempos cada vez mais curtos. 


			Acentua-se assim, as palavras de Perrenoud (2001, p. 130) “ensinar é uma profissão difícil, na qual nada é estável: cada nova turma é uma incógnita, cada aluno em dificuldade é um enigma, cada ano letivo é uma aventura que só se revela às vésperas das férias de verão”.


			É nesse contexto que o professor tem em cada discente, turmas e recursos, o próprio objeto de estudo em trans/formação. No amor pelo conhecimento e pela educação como agente transformador é que se constrói o território existencial do docente. Assim, o saber é mais “inteligente” que o livro. Destarte, a inteligência é única quando se apropria do saber diante das diferentes motivações possíveis para constituição da sabedoria.


			Dessa forma, ao propor uma práxis educativa com o uso das tecnologias parto de um pressuposto defendido por Demo (2011, p. 147) de que “não existe software educativo: o educativo do software está no educador ou no estudante, não no artefato tecnológico”. 


			Ao tratar dessas questões, é importante a busca de uma aprendizagem significativa ao se considerar as potencialidades e limitações que envolvem o processo de ensino e aprendizagem na educação geográfica. Defende-se que a escola pulsa no e se forja a partir da sua estrutura, cultura, sujeitos envolvidos e conhecimentos almejados. Aqui nos limitamos à Geografia, mas é uma reflexão pertinente em todo o processo de construção de conhecimento no contexto escolar. 


			No entanto, ao pensarmos em um ensino de Geografia de qualidade precisamos reconhecer a importância das estruturas existentes. Ou seja, os arranjos espaciais, dos recursos disponíveis em quantidade e qualidade e a qualidade dos ambientes existentes. Por arranjos espaciais da escola, consideramos as possibilidades de usos dos espaços disponíveis a partir de proximidades entre salas, laboratórios e espaços de convivências e práticas pedagógicas. Também é importante considerar, no planejamento quais são os recursos disponíveis e como contemplam em quantidade as necessidades de atendimento aos discentes, por exemplo, acesso à internet e número de computadores. Há também de se considerar, a qualidade dos ambientes existentes como iluminação, climatização, cobertura e velocidade de rede de internet e configurações de equipamentos adequadas. 


			Ao pensarmos a cultura escolar, é coerente percebemos como o corpo discente é recebido e compreende a sua escola, como as diferentes funções são percebidas e articuladas nas escolas e as suas abordagens. O uso adequado da estrutura e o fortalecimento ou a negação das culturas associa-se aos agentes envolvidos e as práticas e métodos de ensino. Por exemplo, técnicos pedagógicos envolvidos e articulados com os docentes, fortalecem as práticas pedagógicas e, consequentemente, a qualidade do ensino. 


			Assim, cultura e estrutura impulsionam as diferentes motivações que são fundamentais para os diferentes desempenhos de papéis (professor, aluno, diretor, orientador, supervisor, pedagogo, bibliotecário, responsáveis pelos alimentos, limpeza, segurança e áreas de lazer etc.). Diante da junção e ações dos diferentes agentes, se inserem os conhecimentos almejados e perseguidos a partir das práticas pedagógicas escolhidas. 


			No entanto, a aprendizagem só se faz significativa quando o aluno é o sujeito e o objeto da aprendizagem. Assim, aluno é meio e fim em si próprio em uma educação que o tem no centro de todo o processo. Diante dessa importância dada, uma escola efetiva ao lidar também com a subjetividade torna-se afetiva e o prazer pelo conhecimento é transformador. 


			No caso da educação geográfica, ainda se faz necessário, como pensa Castellar (2011) substituir as aprendizagens repetitivas e arbitrárias por novas práticas de ensino. Uma “novidade” almejada já por Rui Barbosa no século XIX e Delgado de Carvalho no início do XX (ROCHA, 2019), assim como também, nos movimentos seguintes de oposição ao “modelo bancário” de educação. 


			Mesmo assim, apesar de tudo, ainda encontramos as velhas práticas por séculos criticadas. Diante disso, mesmo com as informações e recursos tecnológicos disponíveis, e também com as mudanças sociais e culturais, uma abordagem mais efetiva e afetiva é desafiadora. 


			Já tratamos da importância da cultura e da estrutura escolar. Aqui as trazemos como base para o desenvolvimento de métodos e práticas de ensino com a finalidade de trabalhar os objetivos e objetos do conhecimento em que efetividade afetiva da aprendizagem discente é o foco. Assim, temos o que chamo de macroestrutura do processo de ensino e aprendizagem. 


			Figura 1 – Macroestrutura do processo de Ensino e Aprendizagem
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			Fonte: Elaborada pelo autor


			

			Por objetivos e objetos do conhecimento temos os temas a serem trabalhados e suas pretensões como componentes da formação discente. Já os métodos e práticas de ensino, considero as escolhas docentes que dependem do conhecimento do currículo, da cultura e estrutura escolar, conhecimentos pedagógicos e das realidades discentes. 


			Como objetivos e objetos do conhecimento em Geografia, está o fato de realizar a leitura espacial do mundo ampliando o raciocínio geográfico. Ou seja, ampliar a capacidade de interpretar os fenômenos físico-naturais e as formas de uso, ocupações e relações humanas no espaço. Nesse contexto, os conceitos fundamentais em Geografia se apresentam como instrumentos de interpretação das realidades. Não se trata de pensar o conceito, mas de pensar por meio dos conceitos. 


			Neste caso, os conceitos são de relevância para o entendimento e interpretação dos objetos do conhecimento por meio dos que são fundamentais em Geografia como espaço, lugar, território, região, paisagem são base para alcançar os objetivos de aprendizagem. A Geografia, mais do que uma disciplina de interpretação espacial, indica formas de entender e se ver no espaço. Essas elaborações, com bases conceituais, potencializam a construção de identidades capazes de protagonizar novas atitudes no espaço-tempo. 


			Já os métodos e práticas de ensino em Geografia requerem a associação entre a intencionalidade e a melhor estratégia para atingir os objetivos do conhecimento de acordo com as estruturas, arranjos, objetos do conhecimento e as necessidades e potencialidades docentes e discentes. 


			No caso do ensino da Geografia, ainda são corriqueiras as estratégias mais tradicionais das práxis docentes, muitas vezes pautadas no tripé explicação-exercícios-avaliação tendo como referência o livro didático. Não se trata de condenar os livros didáticos, mas a forma como são usados e colocados como a única opção. Ao ser identificada como disciplina da “decoreba” emergem as limitações da prática do docente de Geografia. 


			Em contrapartida, quando pensada além dos modelos tradicionais, a Geografia como disciplina escolar, por meio dos diferentes recursos existentes, pode possibilitar uma educação transformadora a partir do conhecimento, reconhecimento e ampliação das possibilidades discentes de agir e interagir no mundo e com o mundo. 


			Diante das questões apresentadas, é mister retornarmos aos processos que envolvem a educação como um todo. Como já mencionado a forma de abordagem em que o discente é o centro do processo de ensino aprendizagem não é novo, no entanto, as novas tecnologias tendem a tornar essa realidade mais complexa e, ao mesmo tempo, com grandes potencialidades. O desafio está na compreensão das novas e velhas conexões possíveis e aceleradas e ampliadas pelo avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação. 


			Como aponta Guattari (2001, p. 25) “Mais do que nunca a natureza não pode ser separada da cultura e precisamos aprender a pensar ‘transversalmente’ as interações entre ecossistemas, mecanosfera e universos de referência sociais e individuais.” É um mundo conectado com escolas, alunos e professores em diferentes tipos e estágios de conexões.


			Nesse amplo e complexo mundo de possibilidades, a docência nos exige a coragem de Alice no País das Maravilhas ao pular (não cair) no poço das possibilidades que podem nos levar ao desconexo mundo das conexões possíveis. Vale a mensagem da menina aventureira de Lewis Karroll “era bem melhor em casa. Ninguém fica crescendo e diminuindo, e recebendo ordens de ratos e de coelhos. Eu quase desejo não ter entrado na toca do coelho… mas, mas, é tão curioso, sabe, esse tipo de vida!” 


			Aproveito da livre interpretação para mencionar que como professores, na desafiadora educação brasileira tão desigual e problemática, somos “diminuídos” por baixos salários, estruturas precárias, falta de reconhecimento e desgastes de muitas aulas em salas de aulas complexificadas pelas diferentes realidades discentes. 


			Mas, não podemos deixar de reconhecer o papel dessa “cachaça” para a embriaguez de relevância social que é a educação. Assim, como a menina aventureira do mundo das maravilhas, estamos em um “curioso” e desafiador mundo necessário chamado educação. 


			Para isso, mais uma lição de Alice “não adianta voltar ao ontem, porque eu era uma pessoa diferente”. Vale a reflexão acerca das nossas falas em salas de professores, “na minha época era diferente” [sic]. Não é mais a nossa época e nós não somos mais daquela época. Respeitar e compreender que as realidades dos nossos estudantes são diferentes é fundamental. Não trata de negarmos o passado, mas de reconhecermos que vivemos um presente de possibilidades e de usarmos a sabedoria da vivência que os anos nos deram sem o medo do novo. Assim, teremos um ensino da Geografia contextualizado com o cotidiano discente sendo potencialmente transformador ao contribuir para a formação de agentes conscientes do seu papel no espaço de interação, relação e vivência. 
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